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NÚMERO DE HORAS-AULA: 108 horas-aula  

PRÉ-REQUISITO: GCN 7201  

EQUIVALENTE: GCN 5511 

OBJETIVO 

Analisar e compreender as questões atuais relativas à água, suas características, usos, 

abundância e escassez, qualidade, problemas de e, para a gestão, relações com a vida e 

com o desenvolvimento nacional  

EMENTA 

As águas como recursos essenciais à vida e ao desenvolvimento humano, suas 

características, distribuição e disponibilidade - questões de planejamento, gestão e 

legislação 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução  

1.1. Importância dos recursos hídricos; água e vida. 

1.2. Usos e seus tipos. 

2. Os recursos hídricos na Terra - quantidade e qualidade 

2.1. Distribuição e localização. 

2.2. Águas de superfície nos vários estados físicos: oceanos, rios, lagos, geleiras, água 

atmosférica. 

2.3. Águas de subsuperfície: água no solo/regolito, aqüíferos. 

2.4. Os tempos hidrológicos e fenômenos geográficos.Relações das águas e corpos de 

água com o relevo, topografia, solo, vegetação e a ocupação humana - impactos. 

3. O ciclo hidrológico 

3.1. Processos de transferência da água: precipitação, infiltração, evapotranspiração - 

mecanismos; sua relação com os ecossistemas. 

4. Os recursos hídricos e riscos.  

4.1. Poluentes e poluição, contaminantes e contaminação. Doenças. 

4.2. Cheias e secas. 

4.3. Barragens. 

5. Legislações brasileiras e Gestão da Água. 

5.1 Análise das leis estaduais e federais.  
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